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A perícia nos restos mortais 
que chegaram, na última quin-
ta-feira a Brasília, concluiu que 
parte dos despojos pertence a 
Dom Philips. Os técnicos do Ins-
tituto Nacional de Criminalísti-
ca da Polícia Federal identifica-
ram, ontem, a arcada dentária 
do jornalista. Os dois corpos fo-
ram regatados depois que o pes-
cador Amarildo da Costa Olivei-
ra indicou às autoridades onde 
havia enterrado os cadáveres — 
3,1km distante do ponto onde 
aconteceu o crime, nas margens 
do Rio Itaquaí, próximo à Atalaia 
do Norte (AM).

De acordo com PF, apesar da 
identificação dos restos mortais 
de Dom, a perícia continuará 
para que seja feita a “completa 
identificação dos remanescen-
tes”. Em relação aos despojos de 
Bruno Araújo Pereira, os técnicos 
aguardam documentos da famí-
lia do indigenista para continuar 
com as confirmações.

“Encontram-se em curso os 
trabalhos para completa identi-
ficação dos remanescentes, para 

a compreensão das causas das 
mortes, assim como para indica-
ção da dinâmica do crime e ocul-
tação dos corpos”, explicaram os 
peritos, por meio de nota.

Sobre os vestígios de sangue co-
lhidos na embarcação de Amaril-
do, a Superintendência da PF no 
Amazonas informou que um “um 
perfil genético completo, de indiví-
duo do sexo masculino”, foi obtido. 
Porém, ao comparar com os DNAs 
de Bruno e Dom, os resultados não 
se mostraram compatíveis.

“O Instituto Nacional de Cri-
minalística excluiu a possibilida-
de de esse vestígio ser provenien-
te de Dom Phillips. A possibilida-
de de ser originada de Bruno res-
tou inconclusiva, sendo necessá-
ria a realização de exames com-
plementares”, afirmaram.

Barco sumido

O barco usado por Bruno e 
Dom quando desapareceram, 
no último dia 5, ainda não foi 
encontrado. Ontem, os agentes 
procuraram por todo o perímetro 

apontado por Amarildo. A nota 
do Comitê de Crise, que coman-
da as investigações, ressalta que 
as buscas estão ocorrendo em 
parceria com o apoio dos indí-
genas da região e dos integrantes 
da União dos Povos Indígenas do 
Vale do Javari (Unijava).

Ao menos 100 indígenas, de 
cinco povos diferentes, ajudaram 
de forma voluntária nas buscas. 
Participaram da operação Ma-
rubos, Maiurunas, Matis, Kuli-
nas e Kanamaris — que foram os 
responsáveis por encontrarem o 
barco de Amarildo e os perten-
ces de Bruno e Dom, conforme 
divulgado pela PF na última se-
gunda-feira.

De acordo com a Univaja, a 
Equipe de Vigilância da associa-
ção (EVU) iniciou as buscas na 
região quando se deram conta 
do sumiço do indigenista e do 
jornalista. A entidade assegura, 
também, que foram os integran-
tes das aldeias locais que orienta-
ram o mapeamento do períme-
tro percorrido pelas equipes de 
buscas. (TA)

Perícia confirma despojos de Dom

AMAZÔNIA SEM LEI

Indígenas rebatem PF: crime 

TEVE MANDANTE
Univaja contesta a conclusão de que os irmãos Amarildo e Oseney teriam decidido matar Bruno e Dom, possivelmente com 

a ajuda de outras pessoas, por conta própria. Entidade acusa os dois pescadores de integrarem um esquema maior

A 
União dos Povos Indí-
genas do Vale do Javari 
(Univaja) contestou, on-
tem, a nota emitida pe-

la Polícia Federal (PF) concluin-
do que os assassinatos de Bruno 
Araújo Pereira e Dom Phillips te-
ria sido obra dos irmãos Amaril-
do (o “Pelado”) e Oseney da Costa 
Oliveira (o “Dos Santos”) com ou-
tras pessoas, que estão sendo in-
vestigadas. De acordo com a cor-
poração, não houve “mandante 
nem organização criminosa por 
trás do delito”.

Porém, segundo a Univaja, 
“Pelado” e “Dos Santos” fazem 
parte de um “grupo criminoso 
organizado” que invade constan-
temente as terras indígenas do 
Vale do Javari. Por conta disso, os 
membros da entidade chegaram 
a enviar documentos ao Ministé-
rio Público Federal (MPF), à PF 
e à Fundação Nacional do Índio 
(Funai) indicando uma quadri-
lha que age na região e identifi-
cando as pessoas que a integram.

“Tais documentos apontam 
a existência de um grupo crimi-
noso organizado do qual ‘Pela-
do’ e ‘Dos Santos’ fazem parte. 
Esse grupo de caçadores e pes-
cadores profissionais (está) en-
volvido no assassinato de Perei-
ra e Phillips. Descrevemos no-
mes dos invasores, membros 
da organização criminosa, seus 
métodos de atuação, como en-
tram e como saem da terra in-
dígena, os ilícitos que levam, os 
tipos de embarcações que utili-
zam em suas atividades ilegais”, 
ressalta a nota da Univaja.

Os indígenas afirmaram, tam-
bém, que Bruno se tornou alvo 
dos criminosos por realizar um 
trabalho de mapeamento das ati-
vidades ilegais no Vale do Javari. 
Assim como ele, outros integran-
tes da Univaja receberam amea-
ças de morte por meio de bilhe-
tes anônimos.

“A nota à imprensa, emitida 
pela PF hoje (17/06/22), corro-
bora com aquilo que já destaca-
mos: as autoridades competen-
tes, responsáveis pela proteção 

PF, mas prefere acompanhar as 
investigações. “Acho que há mais 
pessoas, que o mundo político 
está muito envolvido com isso. 
Acho que há mandantes e que 
falta um pouco mais de investi-
gação”, criticou. 

O diretor da Univaja ressaltou 
que “uma viagem para cada al-
deia indígena custa em torno de 
R$ 250 mil e eles vão para as ter-
ras indígenas para caçar e pes-
car constantemente. Como fa-
zem isso?”

Ontem, a polícia civil reali-
zou nova busca e apreensão em 
Atalaia do Norte (AM), municí-
pio para onde Bruno e Dom iam 
antes de serem emboscados e 
mortos. As apurações aponta-
vam para três desdobramen-
tos: três suspeitos que partici-
param diretamente na morte 
do indigenista e do jornalista, 
sendo que uma delas suposta-
mente ajudou na ocultação dos 
corpos dos dois e outra é, pos-
sivelmente, o mandante. Para 
Univaja, a informação divulga-
da pelas autoridades federais é 
mais um indício que reafirma o 
descaso do governo com o que 
ocorre na região.
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Para a PF, os homicídios foram cometidos por “Pelado” (de capuz vermelho) com outras pessoas, sem um personagem maior por trás

Avener Prado/AFP

territorial e de nossas vidas, têm 
ignorado nossas denúncias, mi-
nimizando os danos, mesmo 
após os assassinatos de nossos 
parceiros, Pereira e Phillips”, res-
salta a nota da Univaja.

Contradição

Os indígenas apontam que 
crimes com requintes de cruel-
dade, como o cometido contra 
Bruno e Dom, são encomenda-
dos por alguém que participa 
do narcotráfico da região. “Não 
é o comportamento de um cri-
me normal. Esse tipo de assas-
sinato é a mando de alguém. É 

só associar as informações das 
mortes com o que acontece em 
todas os crimes violentos que 
ocorrem no Brasil e no mundo, 
feitas com requinte de cruelda-
de. Têm ligação com organiza-
ções criminosas. Nem mesmo 
a PF conhece a região”, acusou 
Yuri Niwa Wani Marubo, asses-
sor jurídico da Univaja.

A crueldade, aliás, é desta-
cada na nota da Univaja que 
contesta a PF: “O requinte de 
crueldade utilizado na prática 
do crime evidencia que Pereira 
e Phillips estavam no caminho 
de uma poderosa organização 
criminosa, que tentou, a todo 

custo, ocultar seus rastros du-
rante a investigação. Esse con-
texto evidencia que não se tra-
ta apenas de dois executores, 
mas sim de um grupo organi-
zado, que planejou minima-
mente os detalhes desse cri-
me. Exigimos a continuidade 
e o aprofundamento das in-
vestigações. Exigimos que a 
PF considere as informações 
qualificadas que repassamos 
a eles em nossos ofícios”.

O outro integrante jurídico 
da associação, Eliésio Marubo, 
lembrou um episódio no qual 
houve a apreensão de cerca de 
uma tonelada de pescado. Ele 

questionou o rumo do dinhei-
ro que seria arrecadado com a 
venda do produto interceptado 
pelas autoridades e associou es-
sa atividade com a praticada por 
“Pelado” e o irmão.

“Ele trabalha há mais de 20 
anos com a atividade ilegal. Con-
siderando que ele não tem uma 
vida luxuosa, será que não tinha 
um mandante? Para onde ia es-
se dinheiro? A quem interessava 
a morte de Bruno e de Dom? O 
Bruno realizou muitas apreen-
sões”, conjecturou.

Marubo confirmou que os in-
dígenas tiveram acesso a algumas 
informações sobre o inquérito da 

As autoridades 
competentes, 
responsáveis pela 
proteção territorial 
e de nossas vidas, 
têm ignorado 
nossas denúncias, 
minimizando os 
danos, mesmo após 
os assassinatos de 
nossos parceiros, 
Pereira e Phillips”

Trecho da nota da Univaja

Apesar da comoção pela confirmação das mortes 
do indigenista Bruno Araújo Pereira e do jornalista 
britânico Dom Phillips na Amazônia, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) participou, ontem, de uma 
motociata em Belém e hoje deve comparecer a 
outra, desta vez em Manaus — capital do estado 
onde os dois foram assassinados. Os apoiadores 
paraenses se concentraram na Base Aérea de Belém, 

onde o presidente desembarcou na tarde de ontem. 
Ele esteve na cidade para a comemoração dos 111 
anos da Assembleia de Deus no Brasil. Já na capital 
amazonense, Bolsonaro confirmou presença em 
um evento evangélico pela manhã e, por volta 
das 15h, deve comparecer à motociata organizada 
por apoiadores. A concentração começa em Ponta 
Negra e termina na Arena da Amazônia.

Apesar da comoção pelos homicídios, Bolsonaro faz motociata
 Clauber Cleber Caetano/PR


